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INTRODUÇÃO

Segundo o Ministério da Saúde (MS),1 as práticas integrativas e 
complementares compreendem modelos complexos e recursos tera-
pêuticos da Medicina Tradicional Chinesa e  Medicina Complementar 
Alternativa (MTC/MCA), como também é conceituado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).2 Esses englobam abordagens orientais e 
possuem diversos objetivos como a promoção e prevenção da saúde 
por meio de uma visão expandida do processo saúde-doença e a ascen-
são completa do cuidado humano, especialmente do autocuidado.3-5

Apesar de ser amplamente divulgada atualmente, ainda é 
pouco difundido junto à população idosa e demais faixas etárias, as 
fi nalidades da acupuntura, da homeopatia, da fi toterapia e outros 
métodos, para a saúde.6, 7 Com isso, esses podem deixar de usufruir 
de uma inovadora medida de cuidado a saúde pelo simples fato de 
desconhecê-la.

É através de eventos que buscam a interação, a socialização e o 
aprendizado, promovidos e desenvolvidos por profi ssionais da saúde 
que se poderá utilizar os recursos inovadores da MTC para difundir 
entre os idosos e a população, conquistando o reconhecimento e, é 

claro, a qualidade de vida de forma integral e humanizada dessa parcela 
sociedade que alcança índices de longevidade a cada ano maiores.

Em vista da importância de alternativas que contribuam para a 
saúde da população este trabalho teve como objetivo relatar a expe-
riência do uso de práticas integrativas e complementares em evento 
para terceira idade.

RELATO

Através de evento desenvolvido por uma universidade local e 
com a participação das instituições de ensino superior (IES) da cidade 
de Santa Maria/RS, onde foram promovidas diversas atividades que 
comtemplaram a esfera psicológica, a social e a física para o grupo da 
terceira idade, acima de 55 anos, durante o fi nal de semana, pela ma-
nhã e tarde. Com isso, o curso de Fisioterapia e demais cursos das três 
IES da cidade realizaram ações em estantes divididos por temáticas os 
quais abordaram desde ginástica corporal e funcional, cuidados com a 
alimentação, práticas aquáticas e avaliações biomecânicas, até direito 
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do idoso, cuidados com a memória e voz e outras questões.
Em local defi nido pela organização, os cursos de Fisioterapia 

das IES fi caram divididos espaços e promoveram um circuito de 
atividades, nos quais cada curso abordava determinado tema que, 
primeiramente, o participante iniciava pelas avaliações de sinais vitais 
e breve histórico de sua saúde. Posteriormente seguia para atividades 
físicas e fi nalizando com ações para a normalização dos sinais vitais, 
relaxamento e equilíbrio das energias do corpo.

No fi nal do circuito de atividades, desenvolveram-se então as 
práticas integrativas e complementares, com a Ioga e Qi–Gong em 
busca do relaxamento e reequilíbrio das energias corpóreas. Os exer-
cícios de Ioga intercalaram a sequência de atividades de Qi–Gong, os 
quais simulam através de movimentos corporais os movimentos de 
animais como tigre, macaco, garça, urso e servo, para estimular a promo-
ção de uma melhor circulação da energia vital (Chi) no corpo e mente.8, 9 

A atividade era realizada com grupo de, no máximo, dez par-
ticipantes do evento sob o comando de dois acadêmicos, duravam 
em média 20 minutos e o local no qual as atividades eram propostas 
foi organizado segundo as representações do Feng Sui que busca 
equilibrar o ambiente com as energias das pessoas que nele estão.10 
Ao fi nal os participantes ganhavam dos organizadores uma lembrança 
preparada pelos organizadores.

CONCLUSÃO

Grande parte dos idosos e demais população ainda desco-
nhecem os objetivos, os benefícios e as precauções das práticas inte-
grativas e complementares que hoje estão disponíveis na sociedade, 
por isso é importante a sua divulgação para que se unam às demais 
formas de tratamento tradicionais, para contribuir na busca pela qua-
lidade de vida.

Acredita-se que atividade alcançou os objetivos propostos, 
pois foi relatada pelos participantes, a satisfação com o trabalho e o 
bem-estar adquirido na realização dos exercícios. Com isso, notou-se 
que uma atividade, preparada, fundamentada e realizada de maneira 
adequada, resulta no contentamento da população submetida a tal 
prática. E que apesar do desconhecimento dos participantes acerca da 
atividade, esses buscaram explicações a respeito de tal e propuseram-
-se a desenvolvê-la já que contribuiria para a sua saúde, para o seu 
equilíbrio psico-físico-social. 

A atividade desenvolvida, quando bem empregada, traz 
benefícios para os participantes leigos como também para quem a 
desenvolve, e com isso contribui em conjunto com outras formas de 
tratamento para o galgar da promoção da saúde.
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